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A existência de um circo romano em Feli-
citas Iulia Olisipo, localizado sob a Praça D. 
Pedro IV (Rossio), é conhecida desde os últi-
mos anos do século passado. O espaço inter-
vencionado arqueologicamente constituiu 
uma muito pequena parte da totalidade do 
monumento, pelo que acções futuras poderão 
alterar a nossa percepção e conhecimento do 
imóvel em apreço1. 

Esta descoberta não foi antecedida por 
qualquer indício. Não se conhecia epigra-
fia relativa ao monumento nem vestígios 
arqueológicos relacionáveis. A sua memória 
perdeu-se totalmente, o que foi sublinhado 

pelo facto de se ter implantado num lugar 
pouco apelativo ao estabelecimento de popu-
lação, frequentemente descrito como insa-
lubre e alagadiço. A cartografia histórica 
apresenta esta área, invariavelmente e até 
épocas tardias, como sendo um espaço deso-
cupado e Júlio Castilho acrescenta que o 
próprio termo rocio ou recio, indicava uma 
superfície ampla e desocupada (Castilho, 
1937, pp. 25-26). 

Da ocupação romana havia registos de 
uma necrópole que acompanhava a via 
Norte de saída da cidade, exterior ao perí-
metro muralhado o que se confirmou com 

O Circo de Felicitas Iulia Olisipo:  
um monumento lúdico romano
Ana Vale
Lídia Fernandes 
Carlos Cabral Loureiro

Analisa-se o contexto da descoberta do circo romano  
de Lisboa assim como a origem e principais características 
deste tipo de monumentos lúdicos no império romano  
e modificações físicas ao longo do tempo. São apresentados 
alguns aspetos construtivos e reconstitutivos do circo 
olisiponense, assim como a sua implantação na topografia  
de Felicitas Iulia Olisipo analisando de que forma essa 
memória se refletiu na evolução da malha urbana.  
A dimensão deste equipamento lúdico, assim como aspetos 
relacionados com a cronologia da sua edificação  
e abandono são igualmente abordados pese embora  
a escassez de dados disponíveis.

FIG. 1
Planta com o registo das estruturas arqueológicas registadas na intervenção realizada em 1994 e 1997. Em baixo, alçado 
nascente da barreira do circo (© Lídia Fernandes, Museu de Lisboa – Teatro Romano / EGEAC e Ana Vale - DGPC).
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o acompanhamento arqueológico reali-
zado na Praça da Figueira na década de 1960, 
no decurso dos trabalhos de construção do 
metropolitano de Lisboa. Num desenho de 
Eduardo Prescott Vicente é mesmo mencio-
nada a “Via ad Olisiponem” (Branco, 1961).  
Os dados confirmaram-se posteriormente com 
a intervenção arqueológica realizada naquele 
mesmo local em 1999 e 2001 (Silva, 2012a). 

Uma referência de 1571, de Frei Luís de 
Sousa indicava a presença de um cais iden-
tificado durante a construção do dormitó-
rio do vizinho Convento de São Domingos2. 
Assumia-se então, que a Ribeira de Arroios, 
que ainda provocou estragos no Hospital de 
Todos-os-Santos, seria navegável em época 
romana até esta área da cidade. 

No caso do circo de Felicitas Iulia Olisipo 
a intervenção realizada entre 1994 e 1995, 
consistiu no acompanhamento da abertura 
de um poço de ventilação, de 17 metros de 
diâmetro, a sudeste da estátua de D. Pedro 
IV, no âmbito da expansão da rede do 
Metropolitano de Lisboa, numa acção desen-
volvida pelo IPPAR em colaboração com o 
então Museu da Cidade (Câmara Municipal 
de Lisboa), cujos trabalhos foram iniciados 
em 1994 e terminaram em 1997. 

O Circo Romano: síntese 
evolutiva

Um circo romano, na sua forma mais comum, 
consistia numa longa e estreita pista elíp-
tica, que chegou a atingir os 600 metros, no 
caso do Circo Máximo, em Roma, dividida ao 
meio por uma barreira (spina), delimitada por 
dois postes de viragem (metæ), em redor da 
qual corriam os carros puxados por parelhas 
de cavalos. Esta estava colocada numa posi-
ção ligeiramente oblíqua em relação ao resto 
do edifício, para que todos os carros percor-
ressem a mesma distância a partir dos cárce-
res. Era cercada de bancadas, tendo numa 

extremidade semicircular a porta triunfal 
(porta triumphalis) e na outra, numa curva 
ligeira, os cárceres (carceres), de onde partiam 
os carros e onde se encontrava a porta por 
onde entrava a procissão (porta pompæ).

O circo foi o primeiro equipamento desti-
nado ao entretenimento a surgir em Roma, 
mas terá sido, igualmente, o último a adquirir 
a sua forma definitiva. De acordo com a tradi-
ção, o festival equestre, durante o qual ocorreu 
uma competição entre as diversas tribos que aí 
compareceram, remonta a Tarquínio o Antigo 
(século VI a.C.), assim como o início da cons-
trução do Circo Máximo. O lendário episódio 
do “Rapto das Sabinas”, no século VIII a.C., 
decorre durante uma corrida. No entanto, este 
sofreu uma longa e lenta evolução ao longo 
dos séculos, a que não foi estranho o desen-
volvimento e o surgimento de outros edifícios 
públicos destinados a albergar espectáculos. 

As corridas de carros de cavalos foram, 
desde muito cedo, incluídas no programa 
dos Ludi (celebrações oficiais em honra dos 
deuses). A estrutura e complexidade do 
conjunto foi crescendo proporcionalmente à 
importância dada a estas cerimónias. A colo-
cação das bancadas em madeira e da spina, 
ainda em terra, datam do século IV a.C. e os 
cárceres, também em madeira, registam-se 
em 329 a.C.. Foram pontualmente efectuadas 
pequenas alterações das quais se destacam 
a introdução do arco triunfal na extremi-
dade semicircular (196 a.C.) e a colocação de 
um dispositivo de contagem de voltas, com 
sete ovos em madeira (número de voltas que 
os carros tinham de completar em redor da 
spina). A grande alteração, no entanto, inicia-
-se com Júlio Cesar prolongando-se no prin-
cipado de Augusto. Ao primeiro deve-se o 
aumento do tamanho do edifício, a constru-
ção de bancadas permanentes e a escavação de 
um canal de água de três metros de largura e 
de profundidade, em redor do podium (muro 
que separava a arena das bancadas), permi-
tindo uma maior segurança dos espectadores 
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durante as caçadas e lutas com animais selva-
gens (venationes).

O circo, na República, acolhia toda a espé-
cie de representações. Os teatros e anfiteatros 
não eram bem aceites na sociedade romana, 
sendo normalmente desmontados após a 
utilização. Bastará mencionar que o primeiro 
teatro em Roma apenas será edificado em 55 
a.C. por Pompeu e a sua construção somente 
foi autorizada pelo senado pois possuía um 
templo em honra de Vénus Victrix, ou Vénus 
Vitoriosa, tal como se menciona mais deta-
lhadamente num dos textos deste volume 
da autoria de uma das signatárias (L.F.).  
De acordo com a mentalidade vigente, este 
tipo de edifícios apenas contribuía para a 
decadência das virtudes romanas. Desta 
forma, podiam-se efectuar no circo competi-
ções atléticas, espectáculos cénicos e jogos de 
gladiadores, se bem que antes da implantação 
e difusão dos anfiteatros estes espectáculos 
fossem mais comuns no fórum.

Na época de Augusto foram efectua-
dos diversos trabalhos no Circo Máximo, em 
Roma, sendo estes maioritariamente conduzi-
dos sob a responsabilidade de Marcus Agrippa. 
Foi colocado um obelisco egípcio, dedicado 
ao Sol e um novo dispositivo de contagem 
de voltas, que consistia em sete golfinhos, e a 
spina foi revestida com placas de mármore. 

Diversos incêndios, endémicos em Roma, 
concorreram para melhoramentos do Circo 
Máximo. Assim, após um incêndio em 31 
a.C., o imperador introduziu o Pulvinar edifi-
cado sobre as bancadas, utilizado como cama-
rote imperial e como santuário dedicado aos 
deuses que presidiam às celebrações. Regista-
-se outro fogo, em 36 d.C., que obriga à reali-
zação de novas intervenções no monumento. 
Calígula reconstrói os carceres em mármore e 
embeleza as metæ com a colocação de revesti-
mento em bronze.

Em 64 d.C. deu-se o grande incêndio de 
Roma, tendo-se iniciado nas lojas situadas nas 
traseiras do circo, o que obrigou novamente a 

grandes obras. Nero mandou aterrar o canal 
aberto junto ao podium e aumentou a capa-
cidade das bancadas, que estimativas recen-
tes apontam para uma capacidade de 80.000 
espectadores (Thuillier, 2011), sendo a partir 
desta data que deixou de ser possível efectuar 
caçadas no circo, tendo este espectáculo sido 
transferido para o anfiteatro.

Um novo incêndio no principado de Domi-
ciano obrigou a novas reformas no edifício. 
Estas foram efectuadas por Trajano, sendo as 
bancadas reconstruídas em pedra e a barreira 
central, que dividia a arena em duas pistas, 
passou a ser permanente. Não se sabe exacta-
mente se terá sido nesta altura que esta passou 
a ser constituída por tanques de água (euripus), 
modelo este replicado nos circos provinciais. 
A reserva de água destinava-se a refrescar as 
atrelagens. Os sparsores recolhiam a água das 
bacias com recipientes que atiravam sobre 
cocheiros e cavalos.

Constâncio II, em 357 d.C., introduz um 
novo obelisco, após o colapso parcial da estru-
tura. Os últimos jogos registados no Circo 
Máximo datam de 549 (Fauquet, 2016, p. 48). 
Apenas se mantém em funcionamento o hipó-
dromo de Constantinopla que perdura até ao 
século XIII.

As corridas de carros organizavam-se, 
maioritariamente, em quatro facções: a encar-
nada ( factio rossata), a branca ( factio albata), 
verde ( factio prasina) e azul ( factio veneta). 
A estas competia a organização e o forneci-
mento de tudo o que a corrida necessitava 
para se realizar, desde os aurigas, aos cavalos 
e seus tratadores. As corridas que desperta-
vam mais entusiasmo eram as disputadas em 
quadrigas e, dentro destas, as que apresenta-
vam apenas um carro por facção. Nos circos 
podiam correr conjuntamente três quadrigas 
de cada, consistindo a corrida em sete voltas 
à pista, numa extensão de cerca de 5 km.  
Os carros (curros circenses) eram muito 
leves (não excederiam os 25/30 kg), normal-
mente recorrendo a uma armação de madeira 
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preenchida com peles ou tecido. Desta forma 
tornava-se possível, em recta, atingirem velo-
cidades de cerca de 75 km/h (Junkelmann, 
2000).

O entusiasmo por jogos circenses não 
se restringiu à cidade de Roma. A partir 
do século I d.C. as mais importantes cida-
des provinciais começam a construir as suas 
próprias estruturas, tendo como modelo 
o Circo Máximo. Teriam dimensões mais 
modestas, adaptadas às necessidades locais, 
ocupando normalmente uma extensão que 
rondaria os 450 metros de comprimento e os 
80 de largura. Do século II d.C. em diante, 
outras cidades terão seguido o exemplo. Por 
conseguinte, o surgimento da maior parte dos 
circos das províncias foi posterior às reformas 
de Trajano, sendo este o modelo mais difun-
dido. A barreira central apresenta-se invaria-
velmente como uma sucessão de tanques de 
água de onde emergiam estátuas e os disposi-
tivos de contagem de voltas.

A Península Ibérica regista uma propor-
ção de circos, no universo dos edifícios de 
espectáculos, sem paralelo em qualquer outra 
província, apesar de não serem tão popu-
lares quanto os outros equipamentos lúdi-
cos. Recorde-se que, por muito interesse 
que despertassem estas corridas, a existên-
cia de um circo não é uma condição neces-
sária à sua realização, ou seja, qualquer 
terreno plano e descampado possibilitava, a 
um custo mínimo, efectuar as competições. 
O circo, exigindo um investimento avul-
tado, era muitas vezes incomportável para as 
finanças locais, o que ainda torna mais parti-
cular a situação que se verifica na Península 
Ibérica, a qual é mais compreensível se a rela-
cionarmos com a criação de cavalos. Neste 
caso concreto, Felicitas Iulia Olisipo encon-
tra-se numa situação privilegiada uma vez 
que são bem conhecidas as famosas éguas 
“que emprenhavam pelo vento”, no dizer de 
Plínio (Naturalis Historia, 8, 166), atestando a 
existência e exploração de um bem precioso. 

Também Marco Terêncio Varrão menciona 
na sua obra De Res Rustica (II, I, 19), que estas 
éguas davam cavalos fortes e velozes e, do 
mesmo modo, também Estrabão as menciona 
(Geografia III, 2, 13). O cavalo Lusitano, bem 
conhecido hoje em dia, tem fama de longa 
data! Actualmente também conhecido por 
“puro sangue lusitano” é considerado um dos 
mais antigos de toda a Europa. O seu tamanho 
não é dos maiores, mas a sua figura e docili-
dade fornecem-lhe características únicas que 
se aliam à flexibilidade, destreza e rapidez. 
De cernelha comprida, o flanco é curto, mas 
cheio, o que lhe confere um aspecto robusto. 
A cabeça é bem proporcionada, com a fronte 
abaulada e os olhos são grandes, expressivos 
e vivos, coadunando-se com o seu tempera-
mento (Fernandes, 2016, pp. 247 e 248). São 
os melhores cavalos de sela e de combate e, 
por esse motivo, largamente utilizados desde 
épocas remotas. Os romanos souberam apro-
veitar-lhe as virtudes e a sua fama era bem 
conhecida.

As sínteses elaboradas por Humphrey em 
1986 e mais recentemente por Nogales Bassa-
rate (2008; 2017) permitem uma visão de 
conjunto dos edifícios circenses. Até à data 
foram localizados onze circos monumentais 
nas cidades de Tarraco (Tarragona), Sagun-
tum (Sagunto), Valentia (Valencia), Calagurris 
(Calahorra), Toletum (Toledo), Segobriga (Saeli-
ces), Corduba (Corduva), Carmo, Astigi (Écija), 
Emerita (Mérida), Mirobriga (Santiago do 
Cacém) e Olisipo (Lisboa). Para além destes, no 
território actualmente nacional, Balsa (Tavira) 
também possuiu circo atestado por duas 
inscrições relativas à construção do podium, 
sendo até colocada a hipótese de, nesta última 
cidade, terem existido dois circos (Silva, 2017b, 
pp. 94-98) e sendo exequível que se venham 
a identificar evidências destas estruturas em 
Ebora (Évora) e Bracara Augusta (Braga). 

De uma forma geral, correspondem a equi-
pamentos que atingiram o seu desenvolvi-
mento máximo entre os séculos II e III d.C. e o 
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abandono, nos que foi possível detectar, incide 
sobretudo no século V d.C..

Algumas estimativas permitem avançar a 
quantidade de espectadores que estas estrutu-
ras comportavam. Assim, o circo de Augusta 
Emerita teria capacidade para 30.000 espec-
tadores, seguido pelo de Tarraco que compor-
tava cerca de 23.000. Corduba e Toledum têm 
uma estimativa de 13.000 espectadores. 

O edifício com maiores dimensões corres-
ponde ao de Emerita com um comprimento 
máximo de 433 metros e 114 metros de 
largura. Os que apresentam, até à data, dimen-
sões mais reduzidas são os de Valentia, com 
350 m por 70 m e o de Tarraco com 325 m por 
115 m de largura. A proporção mais usual é 
geralmente de 1/4.

Estes monumentos circenses organizam-se 
em duas tipologias distintas: os que se integram 
em complexos urbanísticos, situação algo rara 
de que apenas são exemplo Tarraco e Corduba, 
e os restantes, estabelecidos no decurso da 
evolução própria das cidades (Nogales Basar-
rate, 2017, p. 12). Estes, não beneficiando de um 
planeamento prévio, são forçados a deslocar-se 
para a periferia das cidades onde, frequente-
mente, obrigam à desactivação de necrópoles 
em funcionamento, como parece pode ter sido, 
eventualmente, o caso de Olisipo e Saguntum.

Apesar de mais tardios, estes monumentos 
convivem frequentemente com outros espa-
ços lúdicos. Apenas em Miróbriga e Valentia 
não foram até ao momento encontrados outros 
edifícios de entretenimento. Corduba apresenta 
uma situação singular, uma vez que se consi-
dera a possibilidade da existência de dois circos, 
um a ocidente e outro a oriente da cidade, ainda 
que, aparentemente, não tenham funcionado 
em simultâneo (Nogales Basarrate, 2017).

O Circo de Felicitas Iulia Olisipo

Conforme referido anteriormente, não exis-
tem novos dados que permitam um maior 

conhecimento do circo de Olisipo além dos 
conteúdos já apresentados publicamente. A 
sua implantação, a cerca de 6 m sob a superfície 
actual, tornou-o praticamente inacessível aos 
impactes dos trabalhos urbanos mais comuns. 

Apenas a construção e a ampliação da 
rede do Metropolitano de Lisboa atingi-
ram as cotas da ocupação romana, tanto 
na década de 60 como na de 90 do século 
passado. Assim durante a primeira emprei-
tada, em 1961, a descoberta de uma estrutura 
“… a uma profundidade que oscilava entre os 
5,50 m e os 6,30 m do pavimento actual do 
Rossio, se dispõe de Noroeste para Sudeste, 
formando uma longa faixa de opus signinum 
de cerca de 6 m de largo, de comprimento 
indeterminado, sustentada, pelo menos 
nalgumas secções por um paredão de alve-
naria” (Moita, 1968, pp. 116-117), foi então 
interpretada como correspondendo ao tabu-
leiro de uma via de saída da cidade ainda que, 
como viemos a confirmar com a interven-
ção arqueológica a sul daquele local, se tenha 
vindo a confirmar que, muito provavelmente, 
corresponderia ao euripus do circo.

A escavação efectuada no âmbito da 
expansão da rede do Metropolitano na 
década de 1990 decorreu em duas fases 
distintas. Em 1994 foi acompanhada a aber-
tura de um poço de ventilação com 17,50 m 
de diâmetro e localizado a sudeste da está-
tua de D. Pedro IV, no Rossio. Mais tarde, em 
1997, foi aberto um túnel de ligação entre o 
referido poço e a estação de metropolitano 
da Praça da Figueira, situada a nascente.  
Em ambos casos a acção arqueológica foi 
precedida pela construção de paredes molda-
das que revelaram a existência de opus 
signinum a uma cota relativa entre os 5 m e 
os 7 m de profundidade3 (fig. 1).

Removido o pavimento da praça, para a 
abertura do poço de ventilação, surgiram os 
depósitos do aterro colocados após 1755, com 
os detritos provocados pelo abalo e subse-
quente incêndio. A praça, que a cartografia 
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anterior ao terramoto de 1755 nos mostra com 
uma orientação Noroeste / Sudeste (idêntica à 
orientação do circo), passou a apresentar uma 
orientação Norte / Sul pelo novo plano urba-
nístico de reconstrução da cidade. 

A cerca de 5,50 m sob o pavimento actual 
verificou-se uma drástica alteração na natu-
reza dos depósitos. Os sedimentos torna-
ram-se argilosos, compactos e praticamente 
estéreis. O pouco espólio recolhido indicava, 
no entanto, que estávamos perante camadas 
antropizadas, onde foram exumados alguns 
fragmentos de cerâmica comum e vidrada, 
muito rolados, de época indeterminada, uma 
tessela e um fragmento de estuque pintado. 
Seguia-se outro nível de sedimento argiloso, 
embora menos compacto, com uma tonalidade 
cinzenta esverdeada que cobria quase inte-
gralmente os contextos romanos. A excepção 
registada refere-se a uma pequena intrusão, 
possivelmente da época Medieval Islâmica, 
que afectou parcialmente a spina do circo. As 
fundações do circo repousavam sobre níveis 
arenosos, compactos de cor amarelada. 

A escavação do túnel de ligação do poço 
à estação de metropolitano da Praça da 
Figueira, realizada em 1997, revelou uma 
estratigrafia muito semelhante, embora 
muito perturbada nos níveis superio-
res, por uma grande conduta de drenagem.  
Os estratos que cobriam os níveis romanos 
são idênticos, embora aqui tenha sido reco-
nhecida uma ocupação subjacente, igual-
mente da época romana. A perturbação da 
época medieval islâmica não foi identificada 
neste sector nascente.

Ao contrário do verificado na abertura do 
poço, o túnel forneceu um contexto preexis-
tente ao edifício lúdico, materializado por um 
conjunto de depósitos estruturais e sedimen-
tares. Sob a cota da arena, paralelo ao euripus 
inscreveu-se uma construção sólida, de alve-
naria de pedra de pequena e média dimensão 
e que permitiu a recolha de um fragmento de 
sigillata de produção hispânica (estrutura C). 

Mantinha uma altura preservada de 0,55 
m e uma largura entre os 0,62 e 0,66 m.  
Pertence a uma realidade possivelmente rela-
cionada com a necrópole identificada na Praça 
da Figueira. Uma outra estrutura, de carac-
terísticas muito distintas, perpendicular à 
barreira do circo, consistia num pequeno 
alinhamento de pedras soltas de pequeno cali-
bre e alguns fragmentos de cerâmica de cons-
trução (estrutura B). As pedras parecem ter 
sido reaproveitadas de uma edificação mais 
antiga, uma vez que eram visíveis vestígios de 
argamassa preservados em alguns dos seus 
elementos. Para além destas estruturas assi-
nalou-se um derrube de pedra, opus signinum 
e fragmentos cerâmicos onde foi recuperada a 
maior parte do espólio de época romana.

Implantação e orientação  
do circo de Olisipo

Desconhecemos qual a implantação con- 
creta do circo romano de Lisboa. O que agora 
afirmamos prende-se mais com aspetos rela-
cionados com a evolução urbana do sítio e a 
sua representação cartográfica do que, verda-
deiramente com paralelos que possam ser 
apontados. A este propósito, os exemplos são 
muito variados. 

O caso de Miróbriga, em território nacio-
nal, ou um dos dois circos da cidade romana 
de Córdova, apresentam os cárceres mais 
afastados da cidade e a porta triumphalis 
mais próxima desta. Outros casos apresen-
tam uma disposição distinta.

Esta questão terá de ser revista tendo em 
linha de conta a própria dimensão do monu-
mento. Com efeito, a proporção que pensa-
mos ser a mais adequada é de 1/4, como acima 
mencionado, o que corresponde a 384 x 96 m 
(Vale e Fernandes, 2002). Mais recentemente 
e após a intervenção arqueológica realizada 
na Praça da Figueira, propomos a dimensão 
aproximada de 352 x 88 m a qual corresponde 
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a idêntica proporção, mas retificada. A dife-
rença deve-se ao facto de, neste último caso, 
termos partido da construção de um modelo 
reconstitutivo do circo (elaborado por um dos 
signatários), em que se posicionou o centro do 
hemiciclo da Porta Triumphalis em função da 
interceção de dois eixos: um longitudinal que 
nos é dado pelo euripus e o outro pelo eixo, 
também ele longitudinal, da via secundá-
ria, com orientação Este / Oeste de acesso ao 
edifício (e descoberta na intervenção arqueo-
lógica de 1999/2001).

No caso do circo de Augusta Emerita, este 
possui 430 x 118 m, Miróbriga apresenta 359 x 
59 m, Sagunto 354 x 73 m e o circo de Valência 
uma dimensão de 350 x 70 m. Se pensarmos 

nas dimensões que o teatro romano de Lisboa 
deteria, a proporção entre ambos os monu-
mentos parece-nos lógica e proporcional4. 

Esta questão é relevante quando preten-
demos perceber a implantação do edifício. 
A norte, o limite topográfico parece coin-
cidir com o local onde, mais tarde se eleva-
ria a Muralha Fernandina. Tal localização 
não implica a afirmação de que muralha e 
circo são precisamente coincidentes, implica, 
isso sim, a ideia, que terá existido o aprovei-
tamento de uma área relativamente plana.  
A proximidade estabelecida com a via de 
saída norte de época romana, não longe da 
atual Rua das Portas de St.º Antão, constitui 
um dado relevante para a natural entrada dos 

FIG. 2
Reconstituição do circo numa perspetiva Sul/Norte. A nascente a necrópole, delimitada a poente 
pela via de saída da cidade (© Carlos Cabral Loureiro – Museu de Lisboa / EGEAC).
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carros que acediam ao circo. O acesso pelo 
lado norte afigura-se bastante mais plausível 
que a implantação inversa. Embora tenhamos 
proposto esta orientação em trabalho antigo 
(Vale e Fernandes, 2002), repensar esta ques-
tão representa um exercício possível. 

A Porta Pompæ do circo situava-se a meio 
dos cárceres. Os aurigas victoriosos saíam 
pela Porta Triumphalis localizada no extremo 
oposto. A Porta Triumphalis do circo, tal como 
de outros monumentos romanos, desempenha 
um papel fundamental nos cortejos do recinto. 
A porta marca o local de passagem iniciá-
tica por onde a procissão religiosa de consa-
gração dos jogos, o desfile triunfal de quem 

oferecia ou organizava os jogos. Um agrade-
cimento aos deuses e uma demonstração de 
poder e autopromoção. Neste contexto, pare-
ce-nos mais provável que o cortejo vitorioso 
de encerramento dos jogos se realize a partir 
da cidade, percorrendo uma parte importante 
da mesma. Não nos parece natural que tal 
configuração processional se realize de fora da 
cidade para o interior do monumento.

A questão da eventual relevância da 
Porta Pompæ do circo do ponto de vista do 
impacto que esta teria para quem chegasse 
à cidade parece-nos vazia de conteúdo pois 
não possui intrínseca relevância. Quem 
chega à cidade tem a enorme construção 

FIG. 3
Implantação do circo na planta pré-pombalina de Lisboa. De sublinhar a manutenção dos alinhamentos de várias 
edificações da área. A laranja a Muralha Fernandina e a vermelho as estruturas arqueológicas  
(© Carlos Cabral Loureiro – Museu de Lisboa / EGEAC).
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do circo do seu lado direito, mas atravessa 
a via Olisiponensis rodeada por monumen-
tos funerários. Esta constitui a verdadeira 
entrada na cidade (fig. 2). 

As duas pequenas vias que ligavam a necró-
pole ocidental, situada onde hoje se loca-
liza a Praça da Figueira e subindo para norte 
pela atual Rua das Portas de Santo Antão e 
Calçada do Lavra, aproveitando a encosta 
para a edificação de novos monumentos fune-
rários, indica, por outro lado, que vários aces-
sos deveriam existir para alcançar o circo e 
a necessidade de cruzamentos perpendicula-
res ao eixo viário mais importante de forma a 
facilitar a entrada. A este propósito, o alinha-
mento do eixo da via secundária descoberta 

na Praça da Figueira permite, assim, definir 
o centro do hemiciclo do circo e o correspon-
dente eixo da Porta Triumphalis (fig. 3). Não 
deixa de ser curiosa a manutenção de alguns 
dos alinhamentos edificados nesta parte da 
cidade, mais evidente na planta anterior ao 
terramoto de 1755, mas permanecendo ainda 
na reconstrução da cidade após aquele cata-
clismo (fig. 4).

Não obstante estas considerações, decerto 
que os factores topográficos terão sido mais 
determinantes na escolha do local de implan-
tação de tão grande estrutura. No entanto, a 
confirmar-se o que agora se propõe, a torre 
nascente do circo, do lado dos cárceres, 
poderá ter servido de embasamento às torres 

FIG. 4
Implantação do circo na planta pombalina de Lisboa, observando-se a manutenção de alguns alinhamentos 
construtivos. A laranja a Muralha Fernandina e a vermelho as estruturas arqueológicas  
(© Carlos Cabral Loureiro – Museu de Lisboa / EGEAC).
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Noroeste e Sudoeste da Porta de Santo Antão 
da Muralha Fernandina, assim como ao emba-
samento do troço poente da porta entre estas 
duas torres. A sobreposição é coincidente e 
parece-nos um dado relevante, para além de 
ser naturalmente lógico o aproveitamento de 
eventuais alicerces existentes no local (fig. 5). 
Sintomaticamente, o topónimo “Estrebarias 
d’El Rei”, é indício apelativo da localização 
dos cárceres no local ou nas suas imediações. 
Do mesmo modo, também o “Rego de Água” 
que correria no local, indicado por Vieira 
da Silva numa das suas plantas (Silva, 1987², 
Mapa V), localizar-se-ia também na zona 
norte do circo, ou ainda o facto de, até épocas 
bem tardias, a zona do Rossio manter uma 
área designada por “Corredoura” destinada, 

precisamente, aos exercícios com cavalos 
pertencentes ao exército e que se manteve até 
épocas tardias e ocupando uma área para-
lela ao circo e à via romana (Silva, 2017a,  
pp. 245 e 246). Na planta de Vieira da Silva  
(19872, Mapa V), por exemplo, está clara-
mente marcada a mencionada “Corredoira” 
coincidente com a Rua Eugénio dos Santos, 
ou seja, a bem conhecida até à atualidade 
como “Portas de St.º Antão”.

As plantas da ampliação do antigo Palácio 
dos Estaus realizadas no século XVII, obra 
do Arquiteto Mateus do Couto, o apelidado 
“Arquiteto das Inquisições” e cujos elemen-
tos gráficos foram publicados por Vieira da 
Silva (1987², Mapa VII, p. 93-112), ilustram 
que na zona do Pátio dos Cárceres, o ritmo 

FIG. 5
Pormenor da parte norte da planta de reconstituição do circo romano sobre planta de Vieira da Silva 
(1987, Mapa V) (© Carlos Loureiro – Museu de Lisboa / EGEAC).
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da métrica dos embasamentos aí presentes é 
perfeitamente coincidente com a proposta de 
implantação do cunhal nordeste do cárceres 
que pensamos terem-se aí localizado. Mais 
uma vez, a toponímia não deixa de sublinhar 
tais pré-existências, quer com o topónimo de 
“Estrebarias d’El Rei”, acima referido, quer 
com o do “Pátio dos Cárceres” (fig. 5). 

Os vestígios e sua interpretação

A limitada intervenção realizada em 1994 pôs 
a descoberto a barreira de um circo, vulgar-
mente designada por spina embora, seguindo 
a terminologia adoptada por J. Humphrey 
(1986, p. 175), a designação mais adequada 
será euripus, dado que deverá ser constituída 
por uma sucessão de bacias de água e corres-
ponde à designação original, sendo que o 
termo spina só terá sido introduzido no século 
VI d.C.. 

O troço escavado compreendia um tabu-
leiro em opus signinum ladeado por muros em 
alvenaria de pedra calcária. Este, truncado, 
apresentava um comprimento máximo de 
15,08 m e uma largura de 5,36 m. Orientava-
-se no sentido Noroeste / Sudeste. O referido 
pavimento, que compunha a base impermeá-
vel de um tanque de água, atingia uma espes-
sura entre 15 e 18 cm e foi possível detectar 
a existência de uma meia-cana desenhada no 
encontro com o muro lateral (Vale e Fernan-
des, 2017). Este revestimento exterior repou-
sava num enrocamento com cerca de 0,60 m 
feito integralmente com pedras de biocalca-
renito não afeiçoadas. Os muros laterais, que 
constituíam as paredes do tanque, possui-
riam originalmente, placas de mármore. Esta 
estrutura apresentava uma largura de 0,52 m 
e a altura remanescente oscilava entre 0,40 e 
0,46 m. Os muros laterais recorreram a blocos 
aparelhados nas extremidades, sendo o inte-
rior preenchido com pedra de calibre mais 
pequeno e irregular. Dois pequenos muretes 

encostavam, numa cota inferior, às pare-
des do tanque. A sua construção é frágil e a 
função não é evidente. O do lado poente parti-
lha a cota de topo com a arena e tem 0,40 m 
de largura e apresenta a superfície coberta por 
uma película de argamassa branca. Ao longo 
da sua extensão dispunham-se tijolos soltos, 
alguns sobrepostos, sem explicação aparente. 
O murete nascente servia de suporte a uma 
pequena canalização e era ligeiramente mais 
estreito que o seu congénere, não excedendo 
os 0,36 m e deverá relacionar-se com o abaste-
cimento das bacias. 

A arena não estava preservada em toda a 
área intervencionada. Consistia num pavi-
mento em terra batida compactado, reforçado 
por fragmentos cerâmicos, conchas e nódulos 
de argamassa. A potência preservada, apesar 
de não ser constante, atingia 0,34 m. No que 
respeita aos embelezamentos deste espaço 
lúdico, a escavação não forneceu muitos 
elementos. A iconografia dos circos revela que 
as estátuas e os dispositivos de contagem de 
voltas emergiam dos tanques de água. Podiam 
ainda ser colocadas algumas estátuas sobre as 
paredes das bacias, mas sem que impedisem o 
fácil acesso dos sparsores à água, fundamen-
tal no desenrolar da corrida. Recolheu-se in 
situ uma placa de mármore de revestimento 
dos tanques de tonalidade rosada e com uma 
espessura de 4 cm. O opus signinum revestia, 
na totalidade, a superfície do euripus então 
colocada à vista. Foi também descoberto um 
plinto em calcário, infelizmente cortado pelas 
paredes moldadas, possivelmente destinado à 
colocação de estátuas ou de outros elementos 
que, habitualmente, ornavam estes espaços ou 
serviam para o seu adequado funcionamento.

A utilização de calcário branco e homo-
géneo neste elemento arquitetónico, assim 
como a recolha do fragmento de mármore 
acima mencionado revela-se como um apro-
veitamento da matéria-prima disponível e 
a sua adequação à função. Como referido, o 
biocalcarenito foi o material escolhido para 
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empregar no espesso rudus do pavimento em 
opus signinum do tabuleiro do eurypus, assim 
como a utilização de cerâmica moída que 
conferem a sua característica coloração a este 
tipo de revestimento5. 

O grande investimento nesta construção 
terá sido a preparação do terreno, especial-
mente se tivermos em conta a sua dimensão. 
A área que inicialmente propusemos (Vale 
e Fernandes, 2002) depara-se hoje perfeita-
mente plausível. Partimos então da propor-
ção 1/4, mais habitual nos edifícios circenses, 
tendo-nos baseado na implantação da grande 
construção do Hospital Real de Todos-os-San-
tos – precisamente paralelo ao circo. A inter-
venção arqueológica realizada em 2001/2002 
naquele local permitiu concluir pela presença 
de uma via que, com a idêntica orientação do 
circo o acompanhava no seu sentido longi-
tudinal pelo lado nascente. Este é, aliás, um 
dado normal neste tipo de edifícios ou em 
qualquer outro edifício público, o da existên-
cia de vias nas suas proximidades que permi-
tissem o acesso direto ao mesmo assim como 
um escoamento rápido do público.

A deteção de embasamento em alvena-
ria na intervenção arqueológica realizada em 
1997, coincidente com os edifícios pombali-
nos que hoje estabelecem a separação entre 
a Praça D. Pedro IV e a Praça da Figueira, 
permite concluir que a estrutura física do 
circo de Lisboa seria uma estrutura perma-
nente. Com efeito, podia-se colocar a ques-
tão de as bancadas serem amovíveis por 
serem uma construção em madeira. Mesmo 
que assim fosse, o suporte destas bancadas 
era permanente e realizado em opus cæmen-
ticium e alvenaria de pedra. Como acima 
mencionado, parece poder-se concluir que 
o circo se instalou em área anteriormente 
ocupada por outras pequenas construções, 
como o parecem indicar os vestígios identi-
ficados subjacentes ao embasamento. Peque-
nas estruturas em pedra vã, porções de opus 
signinum, vestígios de argamassas, tudo 

indica que esta nova e grande construção se 
fez à custa do derrube de pequenas edifica-
ções, provavelmente já abandonadas, que 
teriam pertencido à necrópole da atual Praça 
da Figueira.

A este propósito, a intervenção arqueoló-
gica realizada no local parece trazer novas 
informações acerca da edificação do próprio 
circo. A periodização apontada para a necró-
pole, segundo Rodrigo B. Silva, especialmente 
a Fase III e IV (2012b, p. 399) são de relevância 
para a compreensão das dinâmicas construti-
vas do monumento circense. A primeira fase, 
com atribuição cronológica entre meados do 
século I d.C. e o último terço do século III 
d.C., caracteriza-se por um “…desmantela-
mento de edifícios e recintos funerários do 
período monumentalizado da necrópole”. 
Na segunda, Fase IV, entre o último terço do 
século III d.C. e o século IV d.C., assiste-se 
a uma continuidade de utilização da necró-
pole, e um uso rural da área a partir de finais 
daquela centúria (Silva, 2012b).

Deste modo, podemos associar a edifi-
cação do circo de Olisipo a um processo de 
desmantelamento, a nosso ver parcial, da 
necrópole ocidental da cidade, com o intuito 
edificatório do monumento, construção de 
vias de acesso e eventual utilização de maté-
ria-prima. Embora não tenha havido franca 
comprovação material deste facto foram 
reconhecidos, como oportunamente mencio-
nado, vestígios de edificações anteriores.

A “via Norte” terá sido repavimentada 
nesta ocasião, século III d.C., assim como 
então foram edificados um muro e insta-
lado um portão duplo, com gonzos na liga-
ção da via “Este / Oeste” e que estabeleceria 
a ligação com o circo (Silva, 2012a, p. 79). A 
continuidade de ocupação da necrópole é 
confirmada pela construção de “… embasa-
mentos de grandes monumentos funerários 
e respetivos muros de recinto (…), que obli-
teraram sepulturas do século II d.C. e inícios 
do seguinte” (Silva, 2012a, p. 79).
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Atribuições cronológicas

Parece-nos claro, pelo que acabámos de 
mencionar, que a edificação do circo em 
Olisipo se enquadra, urbanística e contextual-
mente na terceira centúria. Ainda que não seja 
possível determinar cronologias finas de cons-
trução ou abandono deste edifício, reforça-se 
o facto de as evidências materiais remeterem 
para uma data posterior ao século II d.C.. Se 
atendermos que só conhecemos circos com 
eurypus a partir das alterações promovidas 
pelo imperador Trajano no Circus Maximus 
em Roma, temos, desde logo, uma cronologia 
post quem para a edificação do circo de Felici-
tas Iulia Olisipo. 

Do que afirmamos, não somos a rejeitar a 
hipótese de poder ter existido, anteriormente 
à edificação deste equipamento lúdico, um 
outro recinto de igual função. No entanto, os 
dados arqueológicos não permitem qualquer 
certeza embora tenhamos de pensar que tal 
recinto primordial não se traduziria em qual-
quer construção, antes e tão somente, num 
eventual terreiro de exercitação. 

Do espólio recolhido, dois fragmentos de 
terra sigillata revestem-se fundamentais para 
a aferição da cronologia. O primeiro encon-
trava-se inserido no interior do eurypus, e 
foi detectado durante a sua desmontagem 
(Sepúlveda et alli, 2020, pp. 245-275). Trata-se 
de um pequeno fragmento de terra sigillata 
galo-romana ou hispânica e a sua datação 
baliza-se entre a 1.ª metade do século I d.C. 
e a 1.ª metade do século II. Encontrava-se no 
interior do enrocamento onde repousava o 
fundo da bacia do eurypus e foi o único mate-
rial recuperado durante os referidos traba-
lhos. O outro foi o fragmento de um bordo 
de prato em terra sigillata galo-romana que 
se encontrava embutido na argamassa da 
estrutura C (acima mencionada), sob a cota 
da arena. Foi produzido entre os principados 
de Domiciano e Trajano. O restante espólio 
proveniente da escavação do túnel, subjacente 

à cota da pista aponta cronologias que atin-
gem o século III d.C., e será possivelmente 
proveniente dos contextos da destruição da 
necrópole. Na acção desenvolvida não trans-
parecem quaisquer vestígios que indiciem 
estarmos perante uma renovação do edifício, 
embora a reduzida dimensão da intervenção 
não permita uma afirmação assertiva.

Os dados disponíveis são igualmente parcos 
no que respeita à cronologia de abandono do 
edifício. Sobre a barreira foi recolhido espó-
lio, em deposição secundária, balizado entre o 
século I e o século V d.C.. De uma forma geral, 
no ocidente, estes equipamentos não ultrapas-
saram o século V, não existindo motivos para 
considerar um enquadramento distinto para o 
circo de Felicitas Iulia Olisipo.

Considerações finais

Com base nas estruturas colocadas a desco-
berto, considera-se a possibilidade de a estru-
tura atingir 34.494 m². Assim sendo, somente 
foi registado arqueologicamente o correspon-
dente a 550 m², isto é, cerca de 1,5% da totali-
dade do monumento. 

Face ao estudo do espólio, ressalta a convic-
ção de que o circo terá sido erigido a partir 
da segunda metade do século III d.C., ou 
mesmo nos inícios do IV d.C.. Apesar de ser 
um período tradicionalmente pouco propício 
a grandes obras públicas, não podemos deixar 
de lembrar que o circo de Mérida foi comple-
tamente restaurado nesta época, quando lhe 
foi construído, entre os anos 337 a 340 d.C., 
o respectivo eurypus (Humphrey, 1986, p. 
362). Foi também nesta altura que a criação de 
cavalos para espetáculos de circo terá atingido 
o apogeu na Lusitânia (Hyland, 1990). 

Deverá ainda ser apreciada a necessi-
dade de um abastecimento de água estável 
para a alimentação do eurypus, compatível 
com a presença de um aqueduto. De acordo 
com Fernando de Almeida, este apenas terá 
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sido edificado no século III d.C., embora 
nem todos os autores subescrevam tal hipó-
tese. Recentemente, a investigação realizada 
por Mário Fortes (2009) revela importan-
tes dados para a sua caracterização funcio-
nal. Assim, os troços conhecidos indicam 
que o specus não seria fechado, invalidando 
o abastecimento doméstico, sem excluir, 
no entanto, o abastecimento urbano do 
qual subsistem abundantes testemunhos 

documentais (Fortes, 2009). O autor consi-
dera igualmente o facto da albufeira de 
Belas, que armazenava águas superficiais e 
subsuperfíciais, não permitir um abasteci-
mento contínuo, especialmente em período 
estival. Neste sentido, será plausível ponde-
rar se a sua função se relacionaria com o 
abastecimento de alguns edifícios públicos, 
como o circo, uma vez que as termas reque-
riam uma fonte contínua de água.

FIG. 6
Perspetiva Sudeste / Noroeste da reconstituição do circo romano de Felicitas Iulia Olisipo, sobreposta  
à planta atual (© Carlos Cabral Loureiro – Museu de Lisboa / EGEAC).
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Julgamos que Olisipo apenas foi dotada 
de um circo após os restantes equipamen-
tos lúdicos terem sido edificados, situação 
comum em diversas cidades provinciais, até 
porque a existência de um edifício monu-
mental não era condição necessária para a 
realização de corridas de carros puxados por 
cavalos. A sua construção poderá dever-se 
não só à popularidade das corridas, que seria 
considerável, mas também devido à criação 
de cavalos tanto para o exército como para 
o circo, profusamente documentada desde o 
século I d.C., mas com especial incidência no 
século IV d.C.. Esta situação é testemunhada 
por fontes tão díspares que apenas menciona-
mos, a título de exemplo, o mosaico de Torre 
de Palma; o presente de vários cavalos lusi-
tanos feito pelo César Juliano ao Imperador 
Constantino, após a sua aclamação como 

imperador pelo exército da Gália, em 360 
d.C., e especialmente, as cartas enviadas 
para a Lusitânia pelo cônsul Quinto Aurélio 
Símaco, em busca dos melhores cavalos para 
os jogos circenses que o seu filho teria de 
oferecer, em Roma, no ano 401 d.C..

Não deixa, pois, de ser relevante o facto de, 
neste contexto, ter sido edificado um circo na 
cidade Felicitas Iulia Olisipo. O impacto cita-
dino desta construção (fig. 6), assim como o 
esforço económico que terá exigido não terá 
sido despiciendo. Do mesmo modo, a escolha 
do local, acompanhando uma das vias mais 
importantes indica uma seleção criteriosa 
do local aliando pragmaticamente forma e 
conteúdo, acessos e recursos hídricos. Um 
último fulgor urbano traduzido numa cons-
trução imponente que procurou reviver os 
tempos áureos da cidade.

Notas
1 A escavação integral de uma estrutura desta natureza é prati-
camente impossível em contexto urbano e sempre em qualquer 
caso implicando um investimento avultado que raramente se 
encontra disponível.
2 “(…) sylhares de pedraria be lavrada, & a partes grossas argolas 
de brõze trauadas & pendentes della, como em caiz, pêra seruire 
de amarrar navios (…)”, cit. por Fernando Castelo Branco (1961).
3 As condições da escavação não foram as mais apropriadas à 
condução dos trabalhos. Aos prazos apertados da empreitada, 
obrigando a equipa a assegurar 24 h de trabalho consecu-
tivas, frequentemente sem paragens nos fins-de-semana, 
juntaram-se as águas freáticas que submergiam toda a área de 
intervenção.
4 O teatro de Mérida possuiria, em época Severiana uma 
capacidade para c. 5.000 espectadores. O teatro de Lisboa, 
aquando da sua construção, permitia a entrada a c. 4.000 
espectadores.
5 Remetemos, de igual modo, para o trabalho que se apresenta 
neste volume sobre as técnicas construtivas da autoria de uma 
das signatárias, L.F. e de Pilar Reis.
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